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CRISTINA ALVES 

Queda de Ministro da Econo-
mia. Dolarização. Feriado bancá-
rio. Novo choque econômico. 
Fim dos Certificados de Depósito 
Bancário (CDBs) de 30 dias. Bô-
nus de guerra. Novo Imposto so-
bre Operações Financeiras 
(IOF). Estes são alguns dos boa-
tos que, diariamente, agitam o 
mercado financeiro e trazem 
muita dor de cabeça para o Go-
verno. Até o Presidente Collor 
culpa os boateiros pela alta da 
inflação. 

Na terça-feira (dia 27), o Banco 
Central elevou os juros, sur-
preendendo os técnicos e deixan-
do claro que a inflação seria 
mais alta do que se previa. Pou-
co depois, o IGP-M da Fundação 
Getúlio Vargas indicav-a que a 
taxa de agosto alcançara 15,25%. 
Dólar e ouro subiram e houve 
muito nervosismo nos pregões 
das Bolsas de Valores. Os boatos 
voltaram a fervilhar no merca-
do. Só na última semana, o dólar 
no paralelo subiu Cr$ 19. Na 
quarta-feira passada, especulou-
se sobre a criação de um Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF) sobre os Certificados de 
Depósito Bancário (CDBs) e proi-
bição de emissão de CDBs de 30 
dias. No dia seguinte (quinta-fei-
ra), um fato curioso: era fim da 
tarde e, após uma entrevista, o 
diretor de um grande banco con-
feriu as cotações dos ativos no 
vídeo e afiançou que o dia tinha 
sido tranqüilo. Ainda assim , 
conferiu com seus operadores se 
tinha havido algum boato nas Úl-
timas horas. A resposta foi sur-
preendente: 

— Não, hoje está um dia muito 
tranqüilo. A única coisa que ou-
vi foi sobre a queda do Ministro 
Passarinho, mas isso já até pas-
sou na televisão. E certo — ex-
plicou o operador, sem imaginar 
que aquele era o maior boato do 
dia que, sem ser verdade, tinha 
virado "fato". 

As vezes, os boatos chegam às 
raias do absurdo, como aqueles 
que dão conta da renúncia do 
Presidente Collor — coincidente-
mente ou não — na mesma se-
mana em que se completava o 
300 aniversário da renúncia do 
Presidente Jânio Quadros. 

Afinal, como funciona e por 
que existe no País uma indústria 
de boatos tão ativa e que, ao con-
trário das outras, prospera como 
nunca nos tempos de crise? 

— O boato tem combustão es-
pontânea, e para que ele vingue 
é preciso que haja um mínimo 
de credibilidade — acredita o Vi-
ce-Presidente do Banco Interu-
nion e Presidente da Associação 
Brasileira dos Analistas de Mçr-
cado de Capitais (Abamec), Al-
varo Bandeira, lembrando que 
os boatos decorrem da própria 
crise na economia. 

Ele descarta os boatos de dola-
rização: para copiar o modelo ar-
gentino, seria preciso que o Bra-
sil desvalorizasse brutalmente o 
cruzeiro ou aumentasse muito 
suas reservas cambiais. 

— As reservas externas, hoje 
em US$ 9 bilhões, precisariam 
ser compatíveis com todo o di-
nheiro que hoje circula na eco-
nomia, ou seja, US$ 70 bilhões —
argumenta Bandeira, acrescen-
tando que a proximidade do ven-
cimento de opções e de índice 
das Bolsas de Valores estimula 
as especulações. 


